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Apezm- de estarmos, já, n'es-

te paiz. acostumados a tudo, a

acta curiosissima, aqui publicada

no ultimo numero, causou espan-

to cm toda a parto c em toda a

parto l'oi alvo das maiores zom

liarias e, gallioi'as, na parte rcs-

pcitantc ao cidadão ACCacio Roza

e as suas testemunhas.

E' que aquillo, na verdade,

foi além do mclhor que tem ap-

parccido no genero, além de tudo

quanto se poderia snppôr, quan-

to se poderia imaginar.

Unico! Unico!

Vcrgoiihosamonte unico.

Um hiltrc declara qnc diri-

girl a um homem as mais graves

acrnsaçõea sem prova nem índi-

cío algum da. verclutlc d'csms (tc-

cusações. apenas para se vingar

d'cssc homem por lhe terem dicto

que ora alle o mmtor (Puma carta

awmymrt quo Hm'mntraríou ?till/t

prol/zação. e dois iignrõcs, dois

importantes, dois da lina roda,

dos taes da i'Ullrb (lo campo da

honra, não só mihscrevcm essa

declaração, como, depois de a

perlilharem, terminam por dizer

(pm [ii/uídam a, pmulmzcio du [ih-»m

honrosa para o .N'i'ló constituinte.

Isto é o atrc-vimento maisdes-

arado, concordamos, que, n'estc

paiz, já tño ahjecto, se poderia

pllantasini'.

Um atrevimento que offendc

todo o mundo.

Sim; aquelle é dos taes que

offendem. Causazindignação por-

que é aii'rontoso.

Quo um jornalista se exceda

no calor da polcmica, indo até ás

injurias, que seja insolentc ou mal

creado por uso e costume, vá.

Mas quo diga a um homem pu

blico. a um deputado, que este

arranjou beneficios parochiaes por

um conto de. réis. trocas de no-

meações de escrivães por tres

Contos, que lh'o diga sem exaltar

ções do polemicas, a frio, que

confesso depois que o disse sem

PROVAS nem INDICIÔS ;XL-

GUNS de Vordadc, e que dois

sujcitos, ainda por cima. absol-

vam osso liiltre, que outro nome

não tem, de todo o crime e de

toda a nnicula c que, om nomc

'da honra. ;"t somhra d'uma ignohíl

(marcação que ao chama penden-

ciu de. liomw, dicssn ig'nohil con-

Vi-,nçño que não só os torna irres-

ponslwcís, á faco das sagradas

praxes, como, ainda a coberto

das mesmas' siu'rati.~.~simas praxes,

faça emmudciter lodo o mundo_

'que fica. attonito, lmqniaherto,

mas rcverenlc e mudo. dcantc da

sontcnyi quc alisolvcu o hihi-e,

oque, por demais, o condecora'

com a etiqueta ou diploma de

cavalheiro, é d'um homem man-

'diir as praxus para O:th do diaho,

a pontapés e lhos amachucar na

tromha a iguohil e safada con-

vençao.

Que grandissima pouca ver-

gonlial

O campo da honra.

Que atrevidissima farça! Que

revoltante mentira!

Dc resto, estes factos minus-

culos d'Aveiro são o reflexo fiel

do estado moral do paiz. Isto se-

ria uma ignominia para Aveiro,

se todo o paiz não Valesse a mes-

ma coisa.

O sr. Jayme de Magalhães

Lima, que declarou liquidada a

pendencia d'nma maneira honro-

i-ia pai-ao seu constituinte, é aquel-

lc que, intimado a apparecer, por

outro a quem ameaçou comum

chicote, ficou sem appareccr até

hoje. E' aquclle que, desafiado

para o campo da honra., por ess'-

ontro a quem ameaçou com chico-

tc,nño acceiton o desafio. E' uqucl-

le que, depois de ter recusado o

desafio, acceitou uma acta de ña-

gida pendencia, pedida e sollici-

tada com instancia pelos seus

amigos. E, aquelle que, injuriado

n'umjornal pelo mesmo que. amea-

çou com o chicote, pelo mesmo

que lhe disse que apparecesso

com o chicote sem que o sr. Jay-

me jamais appareccsse, pelo mes-

mo a quem os amigos do sr. .Jay-

inc sollicitaram acta de falsa ¡ic-n-

dcucia do honra depois do sr.

Jayme ter regeitado a pendencia

verdadeira e séria, esteve seis

mczes a chocar a injuria do jor-

nal para só chama ' aos tribunaes

o injnriante no fim d'esses seis

mezes.

Claro é que, dados estes an-

tecedentes, o sr. Jayme de Ma-

galhães Lima foi cohcrente assi-

goando a acta que declarou mn

cavalheiro o sr. Accacio Roza.

Procedimento tanto mais correcto

quanto o sr; Jayme Lima foi sem¡

pre considerado um homem de

_hein na, aeee-.pção mais rigorosa

do termo.

O sr. Joaquim de Mello Frei~

tas, outro que___de_cla_rou liquidada_

a pendcncia d'uma maneirahoná

rosa para o seu' constituinte, é.

aquello que, sabendo qnein era ow

auctor d'mn artigo em que Se sup-a

punha ofi'endido, foi, com'mais

dois, “atacar, não o auctor, mas

um irmão d'clle que encontrou

primeiro, proeza que o sr. Joa-

quim dc Mello Freitas repetiu¡

em parte., uns poucos de annos

mais tarde.

E o sr. Joaquim de Mello

Freitas não ficou Rendo, para to-

do o mundo, nm homem de bem?

lnnoguvelmentc. A

Entao, colierente e correcto

foi, agora, o mesmo excellentimo

senhor. '

Inn-ontesiavolmentc, inncga-

vehnentc, indiscnlivelmente.

.São tres puros heroes do cam-

dé,(jl1<'l›l'=lll() ?lutando e sahir do po da. liam-(1,. 'Vei'ditdeii°t›s;"A11-

Belisário para os correr a todos thenticos.
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.NUMERO AVULSO, 30

m

A culpa não é dlelles. E' d'es-

ta "podridão, esta eliorme podri-

dão que se chamajca sociedade

portugueza. i

E quem se torna impertinen-

te, quasi indigno, somou nós, a

motcjar do sr. Jayme de Maga-

lhães Lima, homem rcspeitadis-

simo e consideradissimo por toda

a gente, do sr. Joaquim de Mel-

lo Freitas, um coração (l'oiro e

nm caracter e do proprio Accacio

Roza, um pobre diabo afinal.

Quando muito, a. resPeitabi-

lissima opinião concederá que o

sr. Jayme (le Magalhães Lima e

Joaquim de Mello Freitas não

pensaram bem no que fizeram.

Não lhes chama tolos. Telas?!

Quem lhes chama tolos, e rctolos,

brutalmente, somos nós. Porque

quem não é tolo e retolo, pelo

menos, não vae dizer que um cer-

to Accacio fez infamias só pela

patii'aria de fazer infamias. Logo,

tolos e retolos, pelo menos, dize-

mos nós.

Que nño, acode com o seu riso

dc praternal superioridade a res-

peitahilissima opinião. Tolos tam-

bcm não. Tolos de fôrma nenhu-

ma. São dois lioqigns muito in-

telligentes. Tolos? Ora essa lNão

pensaram, não pensaram. Esta-

vam ahstractos, estavam distra-

hidos, são assim,

E tem um homem quo aturar

isto!

Esta corja de burros!

Sendo muito pulhas, ainda

são mais burros, do que pnlhas.

E tem um homem que aturar

isto! _ .

Triste destino.

 

   

   

  

    

   

   

   

  

   

  

   
   

   

 

    

  

  
 

31 DE OUTUBRO.

O meu prezado amigo Basilio

Telles, um homem, e n'esta sim-

pics palavra deixo eu consignada

toda a admiração e estima que

elle me merece, que sempre me

mereceu. e que ha de merecer-

me até á morte, tanto elle se so-

brelevou à malta que eu conheci

na politica, attribuc nos dois pri-

meiros volumes da sua bibliotheca

d'estudos sociaes containporaneos,

O Problema Agricola e Estudos

Historicos e Economicos, tão d¡-

gnos de se lerem, a causa prin-

cipal da decadoncia portugue-

za ao predomínio do espirito

mercantil e á influencia semitica

do sul, relegando para Segundo

plano a Inquisição e o Jesuíta.

O catholicismo. En gosto mais

de lhe chamar assim.

Não, meu caro amigo, não. En

não estou d'accin'do. Os lavrado-

res pacilicos, a grande maioria

que se contenta com pouco. aquel-

les para quem a vida se cifra em

pouco mais que abrir os olhos de

manhã e fecha-los á noite, nunca

dirigiram as sociedades, nunca fi-

zeram a historia. Quem as diri-

giu, quem constituiu as epochas

historicas, foi a minoria dos tur-

bnlentos, dos ambiciosos, dos

apaixonados. E a ambição ou pai-

xão dominante, Nessa minoria

dii'igonthOi sempre a ambição ou

a paixão do dinheiro. Os sábios,

os artistas, os patriotas, os philo~

sophos entraram n'esse numero

em pequenissima quantidade. Os

Nun'alvarcs ioram pouquíssimos

no mundo. Os Alvares Paes fo-

ram aos milhões. E isso em Por-

tugal, como em Hespanhn, como

na Franca. cómo na Inglaterra,

como em toda a parte.

Não foi só em Portugal que o

espirito mercantil venceu o espi-

rito agricola. Foi em todo o muu-

do. Depois, a decadencia portu-

gueza é aproximadamente a deca-

dencia de todas as nações catho-

licas; De todas, Seja qual foi' a

raca a que pertencerem. Esse fa-

cto impõeose nítido, eloquente,

implacavcl. Logo, uma razão su'-

'perior e commum ha de haver

para isso. '

Não foi só 'aos portuguezes

que a cupidez arrastou á conquis-

ta dos mares e das terras longi-

quas. Foi_ a todos os povos da

terra. O motivo principal da guer-

ra foi sempre essa cupidcz, desdo

os Argonautas até Napoleão. A

troupe napole'onim foi uma qua-

drilha de saltoudoi'es. Nada mais.

E da guerra resultaram as mais

colchros transformações politicas

do mondo.

Mas ainda para ser salteador

é necessario-o fogo sagrado, a

' exaltação, que da ao homem a

consciencia da sua forca, a con-

fiança em si. Grande salteador,

grande guerreiro, grande aventu-

reiro, mercante poderoso, homem

d'estado de cunho, santo ou phi-

losopho, revolucionar-io ou main

tyr, não é qualquer; à só aqnello

que arde na chamam da vida,

aquelle que tira da chamma en-

thnsi'asmo e calor, aquelle qua

santo a sua força, que a apalpa e

que conlia Wella.

_W_

Linha do Valle ilo||'onga

Mais uma ve'z foi prorogado

o, praso para o concessionario

d'este já decantado caminho de

ferro constituir a companhia .e

dar começo aos trabalhos. p

Ainda não me d'esta. Está

_encravada . .

__._____

Carlasde Nenliures

' Perguntam-nos porque não

continuamos com as :Cartas de

Nenhuresn. “ ,

Estamos á espera!

Não' percdkrirm?

Pois percebam;

Estamos á espera.

_h

Paulo sobre o'rlo Calma

O sr. ministro das obras pu-

hlicas determinou ao sr. Diniz de

Oliveira, illustrado director das

oiii-as 1›iiiiliciisii(l'este districto,

que mande proceder aos estudos

d'uma ponte sobre o rio Caima,

satisfazendo assim _o pedido em

tempos feito pelos moradores da

freguezia d'Ossvla, concelho de _ -

Oliveira d'AzemeiR. para Ílllé tal Ola' essulhama é mm "ao ml-_ _ tlld em Portugal no tempo do
construcçao fosse levada acffcito. I Prior do Crato. Nom hoje.

No corpo do jornal, cada linha, 40 réis. Annuncios, cada li-

nha, 30 réis. Pornianeutcs. mediante. contrato.

Us urs. assignautos teem desconto de Hi) por conto.
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Negialilrijgoje, meu caro Bazilio.

No tempo de João I, de Affon-

so V, de João II e de D. Manuel

havia salteadores. Mas no tempo

do _cardeal D. Henrique já não

hai/ia senão gatunos.

(i Bazilio. ao que me parece,

confunde. Não. Os homens que

se vendiam a Christovâo de Mou-

ra não eram salteadores. Eram

gatunos. Salteadores eram os ou-

tros. os dos galpões das índias,

os aventureiros do mar tenebroso

e das terras desconhecidas ou

longiquas. Gloriosos salteadores.

Quem os déra cá! Esses saltea-

dores são dos quo arrebentam

com a vida. tanta possuem, se a

não expaodem a golpes de espa-

da o de punhal.

Mas os quo andam nas ante-

camaras curvando a cabeça e es-

tendendo a mão, ou são mendi-

gos ou galnnos.

E o proprio João de Mascare-

nhas já enlileirava muito melhor

com estes do que unlileirava com

os outros.

Tambem nós bojo temos heroes

d'Africa. Mas são croaluras te-

monies a Deus o ao Nuncio de

Sua Santidade.. Principalmente. ao

Nuncio do Sua Sanlidada. E os

outros. os salteadores, por mais

que falassem em Dons certo é

que não temiam Dans nom o Dia-

bo. E, por isso, nas suas batu-

lhas, não contavam os mortos au-

thenticos. como se hontam hoje,

nas heroicidades dos sertões afri-

canos.

Mendigos, meu amigo, men~

digos e gatunos. Us que se ven-

deram á Hespanha não eram tal

salteadores. Eram gatnnos e men-

digos, o que faz muita diiferença.

Mendigos s gatunos, creados

pela invasão josuitica, que lhes

perverteu o caracter toidundo-Ihcs

O juizo.

Quem confiaem Deus não con-

fia em si propfio. Quem fia indo

de Deus, não lia de si coisa ne-

nhuma. Quem anda alerrado com

as penas dos iufornos e com as

torturas da inquisição, não tem

aqnolla ancia da vida que dáo

amor das riquezas, da gloria, da

verdade, da sciencia, da justiça.

Não arde na chainma da exalta.

ção, no calor do enthusiasmo que

dá forca, e, acima do tudo, ina-

balawil conlianca n'eSon forca.

' Portugal, de João III por dean-

te, foi um Portugal do rezas, do

orações, de vida etarna. Foi um

Portugal do outro mundo. Acoco-

rou-se, deitou-se do barriga no

chão a gritar misericordia, com

terror do inferno. Só teve um

ideal: ir para o céo. E para ir

para o céo não era preciso traba-

lhar, nom praticar a virtude, nom

ter Sabedoria. Pelo contrario,

quanto mais vicioso, mais Ocioso

o mais hurro, mais agradavel a

Deus. t) quo era preciso era ser

Sorvo fiel da Egreja (Iaihoiica.

Sorri-la, obedecer-lhe cegamcnto.

E ella lá tinha as confissões, as

absolvições, as indulgencias, as

orações para livrar das penas

eternas.

Portugal foi isso. Portugal é

isso. Um Portugal do outro imm-

do. A moral calliolioa, com o sou

deSHpcgo das coisas to¡ ¡estrearam!

o seu odio ao saber, com o exem-

plo da oriosidade dos convenlos,

com a proleccão aos vagabundos,

com tudo o mais qu-- faz il'ossa

moral um veneno terrivel, é bull]

suffii-ionte para explicar toda esta

degradação du caracter nacional.,
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ll BH“ Silmliimile_ Ihii siifñciei

l Não é hi'ecisri pi'iut'iii'ai' a ¡Wild-l) :liilglllliIl'St'iilVlíiglízni :ilimiiiiliéiiiâ da.:
Stmlds “nmmlbmhas" “A.

do mal um outra [MINI, _ tunag-ni. AH pautas não servem
D- d F .

; A l'HVI'lÍIÇn'l «la Mil) nao re- [iamos industrias se apiirfeiçoa-
¡zem O mmoncnmento em

SHRl'lhlll a patria_ porque não ti- ' rem¡ SHrvein para os industriales
data' de 25 ultimo;

'

nim ilí'Htl, purqiiu nai) [ÍllilllltllHll'l- se liiitnplctareiii.

' ' 'GSI-'mo Iii/“Bim smà Jos'é P'a
l mu ii" “l“. ilúsqe calor Para isso. Os lavradores. como se vê no

lena “'Tipa'ãv( '3""9' "m" ll'
Noll¡ n india l.“l'. Fui iiin m-tn ale i'eaimun dos trímis não i'i-i-anin

va, a mms' ds lmmensas 'eu

a ,

ras do anotar-um homem que

na vida, disciplinon o espirito lii

clando pouco, agindo sem pre in

p; ¡lewspurm Uli'lniilllPlIlHl Morrer auxilio dos gIIVHI'IHH. recobom far

decisia e tardiamente, porém loii

  

  

  

  

   

  

   

    

   

               

   

  

  

  

  

   

    

    

   

   

 

    

   

  

   

  

    

  

  

   

  

 

  

    

     

    

Diz-nos marechnl de Lílipnt,

ou ordena ao garoto que o diga.

por elle, iin iiimiinida papeleta,

que nós o louvánios e elogiámos

quando foi da inauguração da es-

tiituii.

  

    

   

                  

    

  

   

  

  

      

   

  

  

  

  

  

  

   

       

   

  

             

   

     

         

    

   

“Realmente, estar sempre a. bs.-

talhar sobre o mesmo assumpto.

torna-ne aborrecido. man os carre-

gamentos das tampombas continuam

cada Vez em maini- escala. e de fór-

piii' iiinrri-r, iaiitii i'azizi lllIH'I'Rl'l-L'l VUI' em troca de favores. Dão vo-
ilH'mItHNllll morrer ll'lllllãlPlleH'lH. tos e em troca dos votos tHHm
tizilio 'I'Hllras iilZ muito iãr'lll. protecção para fazerenioquoqui-

I
. q .

'
Í

a

i'll“ ..,,mw,_¡.,Mw,¡NMHMA 'ms' TH.“ _l LouVáinos, sun sonhei. Elo maàque iiimlit bque queiramos não do, “and“, ¡Pndo' com uma “upari _. _ › _ i , -› u I'm. _
ginmos, aim senhor. E tirndu a PP em.“ ”9'“ '1', 9' m““ um“ "z tiirbabilidade stoíca uma ins¡

ii. Illltlil"l1l.P na vnla il iinia «tlas- Ii, "SSH“ por demite. mrte ("e ¡mviw de f“,or e (ue (ilvel'mrmos os leitores_ embora 'Ie' ¡encia indefQSQ'] um,amur do s

- i .i ' . . . J ._.
I t

.
_. .

*'W “ "l' "l “W" 59“"“ l”"“llVW t) PÓ lH haver progresso. ordem, l l . ' .l iiliain0s necessidade «le descansar b _ " .¡_ 1 i . a
. iimsinai ' salv'it' «i'm ¡lllll'ti Plurn'ic; ' v' ' - r“ ' - - ' - ' ' l"" sempre lmm "'mgos amd“ 1 d ' e¡ e uma "acess" "l e' ' e "We

_ . A - ' _ Q l '- v _ h CHlllsilÇdí),lllWltllllltlJusliÇqu Hlll _ _ t por n guin tempo, que nâo po era. ugaçãn shmnlarmmnp Damn”“
ll_ i i3, lnllu isso, Ill', l-ilgai'. vwllnr, t “mz ¡1H in¡ ¡¡¡¡t¡¡¡.pz;.? Ná”. Mas hoje ipnvâmos e elogiânws. MUS ser muito.

Já as Ohms; qm_ dt; Brum)l" "“l,|'“'“l*' "N WW”“ "I-"WMV onde está a origem do mal? quer isso (liZer que compadre não No mesmo comboio n.° 8 (cor- nhamnms. a “GPMQ” NW“)CUS ."-""*l“""F'Wt "sm“ ”H 'g'll" N" ¡"HIIF'HUÍH "i'lllnliüa- E353 quizesae a todo i›t°aiii-'›e que u es- Tem) do Por“) K Lle-"H e que “Q"Í .Ag Nome; da ,ÍXÍlin'pip o ,Bram
ã! iaiii'iu_ na ÍHHIlSiIiitIIiJ' no* \.iciii, é a mms" p¡.¡iiim-¡;i do Iiial, do tum“ no““ voltada para a cas_ pausa às 3 horas e meiu. da manhã. “Hum“ São VerdadN-r'oq 1,9 mi_.pl- UF 11“““ l'l'*'l'“>'l“'|l“r$ "VEHWH'W grande mal. 'Va influencia iziitlio- t .ñ 9 Q . 1.' _ V seguiam hoje mais dois cari'ega- um”“ de emmção a'l,¡m'lzeng às:

._ pull) Hnlii'l', 'mio pensaiuuiito. pelo mm' que pmdmnm¡ e manteve ü 611a. uer isso (me: que compd- mentos' No é, dom onmpartímau_ l l _ › _i x ._l tr- li- ll I - l' › i i -- - - . d. r- t. .r. f d _ c . , (,on ieciinentoscuia vaiiadn buen
ll o " " l' : "" mm“" o " " Mim?” 'Hmwmlc'ü- a l'YP°°“““?-, "l “0"" 'e “'10 “pos "me g" w' “S e Vl "o" de 3'“ “1“” Chem"“ 30"““ das cia difiicil se torna notificar Mas-

i' 4"“: 'l'll""l”"*“l”- 5"' @NUVEM Já' siilaile, a vzidiagein. o terror do nlio do Porto em como a estatua taes liellimiman lieneinerítas. (A mó.. d', DMS) “PMP Pm'sne'

_ , - :_- . ¡ _ . , . _ _
. , . t - , _i ,_, , n

U_ ,gdlllhn Kimi_ n li'llllm: . informo, ii paz no ceoe a i'eSigua- 1mm¡ de ñcnrvoltada parnnCos- _Estate bemfeitw-as da. tmnianirla- “wmv de estudos phnosnpmms
E _ As A uudadcc piililu-.avam. lia ção u. abandono na [Prra, teh“? QM'. isso dízel. que a esta_ de iam regularmente Lllsfarçnllas, md" quanto tem “mm“_cmo "afli 'Im-Í“ “'“ “HH" 5”““ “ WW”" 5“' Bastava que ella só tivesse t' .. ü t d O envergandn umas fatiotas qnasi ae- ¡-)¡b¡¡0g¡..m¡¡¡a pormwmm Corro;

v › › ¡ . . - v . - v v . .
. .

'; g -

' , .r 1 . 4

I \ . :Ill/LN“, H ll“hlJeNHlldU lllii tl“bll” proclíunad9 e a |g“0|'un_ "a "ao easse es l 'gn' l c ,n
iiiel'naiiten às das viuvas, mas., pe-

las amarras dos taes cliaiiiadon

chrintoa, que levavam em volta da.

cintura, e que se vendem no depo-

sito que já. indicamos n'ontro nu-

mero. e ainda. porque se llieu via

perfeitamente por debaixo do cri-

puz negro o toitico amarrado c0m

um trapo branco, conhecia-se bem

quem eram.

Já, aqui temos dito por mais de

de Gu<lnm Lo Buu e citando

¡. Spoiivcr para iluiiioiistrai' que :i

t\.Í'_ii^:ll_'i-l(| iii'iri altura o caracter.
i' Níitnsvl l)ai'linl'lil-ada, que os 'tai'

1,; i'tos il'iibsei'-\'m_=à<r› coiil'inua de-

_ ”must-ruin_ alem das opiniões

p W Saiuiitilivas quo so'pmlum oppôif
W. x _com gran-le vantagem", ás de Lo

* J _ li' in e SlHHCr'l'. sem contar com'
i '4:4 i_-mil_.i'anlin:Çõ.›as do proprio Spa"-

mr_ Mis quando !St-'ju certo que a

boiese syutlictioamente esta nos-

sa affirniativa pelo smnniario quei-

nu capa ilo volniiin se estampa,

e que Hlll seguiria reproduzinios:

(Jlíl.

Fique a proclamou,-e uun n

niaiitevu, e que aniantuin, porque

') Estudo portuguez, pi'nfuii-lumon-

te i-.iiihrilicii, apostolioo. romano,

iiiilubitiivolmonte acaricia algun-

raiicia, não "tia duvida nenhuma,

absnliipiipieiito nenhuma. _

Puisgliasia issi›.›.;Bzist«-i isso.

E voltaremos ateste assuinpto.

padre tem ganho ii sua aposta?

Quer iisSo dizer' que cmnpadreiião

nos houve'sáe excripto curtas cou-

fessnndo a sua impotencía e o

nosso valor? Quer isso dizer que

compadre nos não _atti'íbuisse va-

'lor decisivo ein varias questões

Icones"? 'Quer' isiiio dizer que com-

padre não andaime muito malein

«Philosophía e metaphysica-O

eclitiumo. Os triiusceileiitalismos.

Vaclierot e a metupliysicn. positiva.

Sua. crítica. Mathemachica e poesia.

O polaco Wroiiski e os portugue-

l i, zm Murgímihí e Torríaní. A Santa-

. í .
v _ B_ , i . › l . _ _ uma. Vez i ue pe os con illIUOS car- ' ' ' 848

i a.luuaçao nan altera o caracter, é
' “05- cl'amar calu'm'mdm de tOd'l 'regamen'toia oito quaai rodou OR dias 1:11:25: &rnñfxirnào (ía 1 ' A

- ' _ . _, \
' i V - . ' r

' '
4 . 7 a

l il '-UnlA-'SLHVGL e all¡ 0 i'ICCUI'iÍn e l a gçpte, quandg era elle que nos aqui passam com destino do Por“) P q g O program
_ :l:\l,lllnr*-, que a instruoção é o

i :NHHHI'H .elemento do progresso

l' industrial” commercial o agricola'

l › Ali¡ o amam-di». é. nniiiiinie, Então

l vasta. Ni“ e procíso mais nada

_I ;iara :explivnr :i ospunlosn (inca-

› _ ›l›illi',la do Portugal dos nossos

i, .ilzis. .'

(indo não lia traballio, e sua

,_ › Cilll'll;!lla l'HlIHlnHI'IlÇñH. não lia li-

W birnlaile, não llit. justiça, não llil

~ ¡: ordena, não lia progresso.

i Dra PIII Portugal nao lia tra-

bnllli),. nmn o pó le i'HiVHl', porque

nem as multidões, IlHlll :is clasi-

inas lllillianN. Superstição e religião.

-O neo-classicisino e o romantis-

mo no paiz. A reacção clericnl. Re-

nan e o racionalismo. T/ieologi'a a

moraL-O espiritismo e a. telepntliiii.

As ulliicniações auditivas e o an-

ctor. Conclusões tlieorions dos fa-

ctos registrados. (Éb-nti'ngentc e neces-

sario._A explicação ineobauioa do

mundo e o argumento de causali-_

dade. Leíbiiiz, Clui'k e o principio

da razão snf'lioiente. A tlieoría do

erro e a GPYLGZR. A enercia 'la ma-

ieríii. e o eapiritualísmo. Infinito o

perfeito-A oração, o padre Grntry

incitava a caiú'mniài- e e dnr ele-

mentos_ piira'_ a calumnía? Quer

'isso 'dizer que Compadre não lion-

e. Lisboa. e Vice-verao., era. obra. de

montagem de novos açougues de

carne humana para os lados do

l. norte, e agora parece que razão ti-v .. r -v . u ' . .
\eqoe onliiiiinia lo tanbein? Q ei nham” para O dlzer a para couhr_

isso dizer que compadre não seja mar a nos“ suppogmâo_

hoje um soberbão, desmentiiido Mais uma. vez prevellimORO pu-

blico e rinoimlmeute as mães e
._. _ .h › _ _ ii sua Oiigem? i .p i
h? de Azevedo dan-nula? dos_ B'd '01.u essa_ se“ compadre! Ve, os maridos, de que_ se acautelem
coca, que em tempo foi do falle- .a H O “e d'iz _l este res ,eita com estas avos caruivoras."
cido Agostinho Pinheiro. por réis J * ' q ' 'l '

4:5003ll)00, pn 'a n'ella. estabele compadre n esse temp” .em
. . › re inblicano e ;uni o do l)0\'0. Uni

cer uma padaria' e: conservaria 1 . . -v g _1 .
v ,a .. . . poucoclunho bronca, iino vn¡ bemmogi-ande escala. w w '

' ›' O“no'iá's'o nniigo"ei'. ÁMGIÚG

Miu-ia Ferreira, de Sam'az'ozll'gi, lia

- annos estubelecidos. enigLiuboa,

onde a sua firma foi sempre niui-

-to considerada, acaba de fazer

compra ao :ar: da'. Antonio_ Emi-

E não aa acomlmnharíam al-

guns mitsmarros?

 

. r
1. ~ ' 1 l a J. n.. _

. ' '

I e .sw mw““ “hum ¡mmman Um O (Hôtd éRestàmmnteCys_ as cmsas. h poi isso queiiaaestn a. ,, e a. aiialywe iuñtesinial. Descartes e^ ' A ._ _ .A ;1 ;.: _1; r - t“. .¡..¡ 01min (h Cuqtelrn Por-
o argumento ile bento Anselmo -

i __ _ dim guildas eeiiiços do seculo no_ que um ;estava ¡mmdludo _ll'l P' ' ' * ' Ante-limitam percorreram as Kant e O ur "mento cosmolo ¡oo' r
W à item-nova. considerado poi. varios . U f' 1_ ' - C sua ¡ggo e_ para, fazer a vontade 'no nm dia““ amada “ig.an pom_ A unção ego “nda O “adaeãew' economistas o maior que 'elle 'e 1““ “hsmcom ° ° *- Y àeuwwsidmdkdrñds “605.13“- - r:

Bon Vista», da sr.“ Hcrmiiiin Pei-

xinho; doaqnal tomou já liontem

posse .e onde contiuúa a receber

. 1' _ pros-:tou á irivi'lisa ::10, foi dai' 'ha-

liitoso educação da trabalho ás

classes superiores. U'essus habi-

tnq_ il'essa educação, «las maiores

binhas do Senhor, esmolnndo pe-

las casas. O traje e 'a vistoria1 e

de bastão em punho, como qual-

Qual seja o valor absoluto de zero -

nos differeiitcs nystemas de numa.

ração. De como é absurdo n adagio 'l

Natura izmtfac'it saltam. O Tempo e

que' compadre nasceu logo com

aquelle feitio de :ser muito cum-

príilzentadõr; muito obseqiiiadw',

 

que na segunda liypotliese nos'um 90”“"m' 33-" '01'11le que 58,6”“-
ñxnsseiiios, so, para isso, de tem-

Leite', Quewoe tomar. passado ' Compadre v'ae'vêr uniu bru-
itamg'em.

' ' '

honrado canteiro (Festa cidade.

logar _de .impressor ooiiti'itotad'o xi!, A seus paes e parentes, o

' . 1-
nei' vellio prior d'aldcia por . - , .

i l _ _ _ ;_ , os seus estimados hospedes. _ . . , _ Í q . __ 'I o Espaço. O Dualismo e o Monis. _
_ -.› v :01| ;mpi-!mw &cuidar-les e_ apt¡ lona r muito amigo de se ciuvui deante cansa da canzoada lhe “ao tocar l e al" “t f. ls n M l B B

.
v ._ . _ iio.gu ieeuo. a em_

"_ ll dv Liaiballio veem mas (llffl-BFHHÇHS _-__ó-á dos grandes e Já 00'" tendem“" nas canellas -O idealismo optimista e o argu-

| ('ll'i cai'uote'risam“liu'e os mvos ' ' . . ' . - .
'l iiiii-npeiis Povos criidjores e' 'ovos mim” repugmu? 1mm dm .pontilpé no.8 .pequenosf F01 uma perfeita galliofa. meu“) 'Aeleogwo- _Hall'malm 9 0t ' ' - w . V p - ” 4 -i Mas emñni ainda Vivm econw- - calculo das probabilidades. O cel-_
r“. Modulares. diz l!›ri'ii›.i'ii._iiu own ex- Fm pi'eSo e deu entrada'. nas l _' . o . w i ~

- - -a ' rali-»tw Iiv 'o U M'i't °' " 1- 7'- -- ' “fi 'via com o-pov'o. Aiiidu tinlia nm "m4 01110 da** Probab'lldndeñ 0 A“thO
' l 4," Z ' ' ' * e ' “"'smo e a 'cadeias de X lZClllllHtLbBStü- crm o _ y , . - Conte_ Impermção Phüosophma m_

ll¡ 'aclamada Madama' Í »del nome “Miguel Martins leli' certo amor á cnllmkpolmlm' Mas neposno de “wwe“ animVel do calculo das probabilida

i 'i › - t . r ' r o "'i_'|-:"i="l" °
' ' ' _ _'l 'Gentlàüàzños¡:mitmfs' :ácgeãí g veita, .do login' de Lustosa, fi^e~ del”” qne o Lmz de “I“g“l"*"e? em nha") des. Bertlielot e a questao social.. ' ' ' -d-' ' H' (j ' 1 R-l -f--t'r A t t -' llle dell um abraco e que OJOñO O nosso amigo sr. Joaquim O supra. homem de Nietzeclie e o _'.

. - _na ¡nen-ma (wmllçãlr em que se glleZIa (e H“ el 31, que ?3“ Oil ' - . . ' - - ›
'l' eiii'niiti'arani, no ('lvi'lisarào 'iiifio 'cóllll'í'l bi“)ndor de suit Propria ü'- Franco “le “avançou "a 103"" Max““o d“ 003m: hub“ mal'ce' supra'hmnem pela k”. bloge'mtwf" 'ga, os poros ilaiiiiniulores ' pela nm 'de' 17l'vannogt: * ' A 60771294413 .femea, em fumos Bubu! neiro d'estn' cidade, acaba. de cãmãe'rãção'eAeLe' É: &ir-tab: 'í

' .'
o' i r

_ ¡
- .

r, v_ . força das armas; :os povos ileve- . Mariol'ñdr ' í nos céos e dei-icon_ á terra traiis- *montar em Illinvo nm importante Sl ;zeros à ::gluztãoiregreaui;aaãe '.i r' um”?¡"'ill'nsflm'w mí?? 'ml'ns ' ' . " .l , .. &min-(1053" V' ' d - (leposito de moveis de madeira e Dgus. Nbvnis e a evolução bragl'ôs- 'i'

A', i: is- -; - ' - ~ - - .
. ,›à?“;fu;.¡Zgjllszüélfgl“ mmws' V _ . . :4, ,« \E'ngora é aquelle fidalgoi ferro do mais fino gosto. aiva dos mundos. Conclusões ge- -

t n . 0 t c.
' ^ l

' ' .l. l _ o. i - l ';l V Portugal. claro zé_ é› o mais Retirei¡ nnteghontenl á noite' Milene ¡eamlmlgr'gf “We": É? ?da sua. ofhciim da um de J'o- “98-”
il V6|›I'=“l0›_0 mf"“ N“hJ'HHWIO. 0 mais para o Porto; o sr. _J'ó's'é' Ribeiro be'fbãn'que “Í - _ “5°“ “ É”“ só Estevao., ein Aveiro, continua Ewaenm é que uma só mbn_ _
3 'Ju'bguln" g H“”S um““ _ . _ da Foneecgi, 2.°'cabode seoçño da lfmlm't'odnf* Wa“" ° ' _ ,- .o sr. Maxnno a receber todos OS ca danJ'HllSCl'lplaS n'estu súmu- ol, _~ *'“l'W-j P“la sl'" fo“"Mavel ' 1' ' i' '1d' 1]' 'd d ' ' Que fm elle que fez t“do “a trabalhos de restauração e en- Ia, daria lanHI'Iít, á farta para en-
l à lgliiiramitii Innoranmad'io'mngâne po' ¡pm @Will “agua a" m 'a e que ' ' ' ' l “

' ' ' ' ' ' l ,' l' ã

.- V v - _ it. _ ' _ _ '- « *I m u¡ se achava desempenhando estatua, dia ru- pape eta. Que se commendas de mobnmnos dos (llIHlPIIQS muitiisui ninnasi o nos- '
l, qua miss i LIXO" emu .i lncilim das; l l_ i não fora ene teria_ ido tudo .por 1 m. l_ sos fm “e B so purlm'llco, so pretendesseinos ¡
, ilialtllllltts (lo traballio, e ignoram¡ 'lia iiiezes, o cargo dei chefe de , se““ m e 0 g za ' mpmud¡ ,amante expói_a “os sem¡ iI¡ ,arm .das Clí'sses ,mé'llils *3 5'11”"“H esquadra. a ' e"“ ' 4 ng““ “bm“: ›-:.~]-,~ v f _ ' ..._..__...____ tHi'mos gomes, oxaminal-a no ino-í l 11'98“10” “às "95”" sem O me" Consta-'nos que não' deixou _Ora agora a" (me o' “si = do particular pelo qnnl o auctor
1 ,llIUiCdH-q 'íiüi'flllrllsl-"R- ' z¡ 4 - “ d? "1* neirii compadreliá 'queo compa-- Por todo este niez deve clie- a encara e nppór ou confirma¡- á '
. 1:“.ámos _à "l“..ê 'h O.: _mg _pOl o( muitas \saudapesh w . › _ _ _ _ _ , ll, ' J . q “i ' b .r l' 1 3'”“ "gif - ' ' ' '› ' .' i dra fez bastante, fezLJnstiçn nor. gar a Aveiro uma. lancliii movn'la, doutrina expressa, o nosso pes-

IiI. (l .q !.Í. . "e - ' HL' " -A - :1": :'r _ -v ..-':i:..!«,=-: ._ -- '. _ . à. a « - ›__

r I p ', _' l (vs ¡ y a” '9:' ”SFH” r , *w. . . mit de tudo. Deixamos o _exclusiw a. gasolina, da força. de 1› 1¡2 cn- 503¡ Pl“th- lL se. tão insiigiiiil ,
.__. gui» L l GHILRlUHOS. (.unutituimos _h _: . _i_ ;~ - _ t 4.6-... ' _...fà ;Em a da A H “a o Br João Mm. les cante pameua de ¡Ogmn aprecm_ .i¡ uma cailoiaile protactores e prole- Com um ataque! de grippe en- vo as gnio ies g _i tivo. _a p, _ya , o, pl . _ ql Çãn, "Os ¡Pmm longe_ sem uma_
¡,_ girlos, muito nriphraso iii, 1.-H¡.¡›._›_,.q, termo“- gmveménte-inn ,008“? pzipeletii ipimunda. Mos,_.l~áv que da Cunha, abastado capitalista. Wa consagumnns mudam. os M_

l 1; ;dem (imlmumu'ml "Ml-M' Vsmh'soh' S. 'Jitciiitlio 'ti' eprsm dio* nosso fez tudo; 111536115' (111933 "no f“” -___ _._._ toras ácm-ca do mérito d'este li-
ai'imailesn'i:, _ 1. . -. -'.« -. '.5 . .4"

,. ,. - ,-.
'l .x - . at' \lui-"nm 'h Pl" inmgo sr. Antonio Maria. Ferran.; se o compadie _teiioidii a-estatua no, claio quenmito _indioise 'nosMMM' ht”” b' d” .hmm da ”Rm'llíb w ._ F _ _ 1' ' ' ', ¡ 01. a “a ab“¡xo ;sua Mto_ com_ Falleclmentos representa :i HI'lpOSSllldHllH il um

;a pin'iaiitu do SP|'\'|lÍsn)0' .a, .la ¡nn-j. dg_ ;memos :id:0396- (25,311 P101"“ p g .nl-v :z w "x E F n l lt. t exame, mesmo pei'functorio, ao
i., “11.'Qll0?%11.ã0 tum/padrinho mori-é to restabelecimento. , - i . Pad, e'

' . a eceupnd ,u "na qm" a' VHS“SHÍHH) iiuwli'o do ílSSUIllpto.
i'. rnozro. O_ priniuiin nbjwuvq, pois, A 1 o r Alto, compadre. feira aos effeitos d iiiii typlio agu- Dmle só se pódh, ,lju¡zm.,_pm.a_li e ¡ii'ranpir padrinho. Todos' 'nós . ,a v , 5 « , . a _ Yoíltctn nspui'taq; no numero _do, aggruvado por nina pneu- phraseaudo o que, Iiii pouco,
e somos “lilliliíl'inñi :a todos nós_ so- _Ernbal-eóuhnntem emeísboa seguinte. V _ A moniii dupla, uma galante rapa- Guerra Junqueiro disse de um
i l nina pai Ml] ins. ia niiaiijado isso, “O paguem ¡Kai-Sei“, o ¡ms-:340 pa_ Alto, compadre_ r V ¡.¡ga de 18 “nos. 611m mms ve_ auctor francez~eni quatro linhas“ 3 ll“” lt““ 'l (1mm a J“S'IÇ". 8 |.I- - - r 4 r - 8;¡ , '- .t ' d_ "fd _ t - 1 F_ -t ou em duzontas pinguins. E para

1 f bw“,h' a pm“" e MM_ Cada' trmio Si. udnm'do José Mendes a tam as cai R$007an ie. .4 ia o Bl. n onio (e iei as,
l

'

)0 e einmnlio (lis nzesseinos. se~i -' bw!? da. Imprensa Nncioniil de Moçam- 0 Sal'tiim. as cartas vpm'n'o pro- nosso ?Entíflo Dezauie. all“: ¡Ililifs'lwlfsavoll quo l:leão:
H um! um; é www.) mais .dth l “que“: 00m ,sédel em Lowe_th num yñumçmz l. . l' _í _ _lunibemfiilleceuante-hnn. 1 it..'(ll:.lillt)1 ¡gânigggçz :a

l' (lotam trabalha mais u'innllibr. E' :'Mm'q'üiil".-Q'lc lenha. .uma 2371“¡ v .Já. qlie 090mm”” quer' as' tem O sr' José' Fernandes Mah- l l"“\lbillílllé' “UPI'Hl'ÍH dO a“Cmri
l quem tem Iiiellior'padritiho. viágev'fê ?Ogh ”mit“: saude» é” élmzsãatm l y l Cio' antigo e honrado commer-

:pois que. quando OlISHSSellltlá Ve-l: A industria, a agricú'l"ttii'a,"vi~_Íque sinceramente llic desejamos. l , ' Até'dóniin'go, compadre. ciuute (l'esta cidade. -riücar nos textos dos auctores'

l
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u idéu simples. lt" O I'esu- Este acaso levou-o enliío a procc- ti

“norma num P› nun lhes altrihno, , mo Impeccavcl de todos as cathe- der n sua experiencia muito feliz: up-

¡r'm ||<I< i-'wgniznn para tnl [are-:guri HS do pensamento
base de lodo o saber,
tudu a phennmennlíd
eeito uno. anterior.

e preestabelccído de
a nossa razão se

humano, a plícou como
a fonte de

mia, o cou-

fundamental

tudo (manto

permitta pres-

g,. .m “num- ele. vida que normal-À

mui tu nos (“esta Ill .

II

ll

l'nlliezunlo com oitenta eym pa-

beberagem,
duo que emborcál'u
uma dissolução de a

em partes eguaes.

Abi tica mais esta receita.

a um indivi-

ncido phcnico,

gun e vinagre, -

ll¡

Ill

(It

Ik

ru isso :lr dílercntcs

sulludos finance

valiosos capita

:u imporlnnlissínnu, Sorrindo

Meios.

unuuluçio do

n pontilicin. já.

n-ttcndo lhe u.

onio pe'lu Curi

) u u crôr qu»,

0

olitm'in nmgníi'icos re-
irOs collocnndo os seus
s de tal c tal fó-'nuL

a_ l'
hse pu. n Oração ao Pão, de Guerrai, Pro. Junqueiro, editndn pela Livraria 1¡nutrí- Chardron de Lello à Irmâoa-' l,

levnn- v Porto.
'

' Dir

- O .-ilgrtr-ve, revista mensal-
cctor Jerouymo Negrão Buinel ›

¡' _Port ímãn.
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_*_
O nblnlu'le Guillnmnin e um seu cru"- _[- [ilíyvístgt (l'àl¡it/crop(ng::aI Cri H

_ _ - _ Cl'utnr. e in womanam to as as

licc cuunudo Gm'lolmr forum mz- mina _- .° L- _ oleliin (in !num 1

tl“"l- Ml." "i'm plmll'Í'ÇaP ge Bm' religiões, [odds as metapllysícas, U.” cas“ eltraunnnarh' :05, mns o conch lioseifherc' c olscu i Anthropomclríco junto (lu cadeia ci- l

n". "l ll“m'i'm lnem't'npitçdo já?? todos as verdast da srrziencia, t0- Ut" CMO BXÍI'QOlen-'lrío de 3050"' auxiliar o banqueiro Mullovnl conse- Vil 41° Pt“"0-*P'lhllmçá0 “m“"t'l l

um assultoll foi a de nos 'fm l lp- das as ¡,¡Mmqas da passado e to. cia dc memoria ncnbn. de succcder rc- guirmn escapar_ Aquenug "ngm" _.l -Assignutm'ut Portnnl e Hespa- l

"í“'l'l'w' “e "'ls _nmwsw'f 'dis asd das ns llypollleses do futuro. centemente-
.

Pés juntos toda a Participação no crí- nllu- "HH“, 25000 "éh“: BMW-Í'. a""

ll“l'Hl'i'V" "m _hv'fl '18_,Shl'pnfíl'l'3od0 Quinhentas paginas escreveu A 31 de agosto IlltímO. 0 dl'- Wil-

u'n lH'I'0 "H "lt”"lmm' ' M l Bruno na sua «Idé
uma :as duas especies sào (listin-

rins, o (taum o titulo escolhido

po lu jnsliüvnl-an a ninhos. dese-

j“lThl]]HQ.:llll.ÍÀS41HlnillSlHH-'Q'Clils-

sd'ix-:n' o trnliulho do encriptnl'_ n

iin de lhe applicnrmne a sua res-

tiiclrl denominação. Infelizumute,

u nossa insufliniHm-in :umlytica.

nado uollmu u'vsto sentido. Vimos

:I de Dons». PO-
déra ter cerripto quinhentos mi-
lhares d'cllas; podéra ter ajuntado
seu sapiente esforço ao esforço de
quinhentos milhões de sábios,
âue escrevendo, todos, quinhen-
tos milhões de volumes, não con-

r ou ohscurecer

seguiram illustra

;Wei simplicidade

liam Bates, especialista de molestins
de olhos muito conceituado em New.
Yark, foi chamado para vcr um dOen-
te que estava. n bordo d'nm navio an-
corado no porto.

Pussm'mu-se dias e dias sem que
voltasse a casa, sendo ¡mpi-oiian to-
das ns pesqnizcs feitas pela. familia 'e

  

      

   

   

   

 

  

 

   

  

  

  

  

 

  

  

  

   

pO

um ápice, n iuarr

_ _ .

.in, foi posto em li-

_ pela policia no sentido de o encontrar herdade, dizendo o Figaro que elle

i ' U '_ _ | da “é“ de Deus_ __ _U_ da T_ rem.

insiste em se aflirmm' victímn do co-

Inuiln solene“, Vl“qu _Ut'l'làãgl

Orc, im dia!, n esposa do dl'. Ba- neo'o Rosenberg' e que tencionu apre-

lnuitn lute¡ ntu¡ a. \mgs “113:, Pqujl
*hm-_-

tes recebeu uma carta em quo se lhe sentar queixa contra este por abuso

Nil's' «'l-K'W'V'H'm' tl"“ . ' ' '1
-

4
e - dizia ue o marido fôro visto em on-

IWHNI H ,,x_.¡¡,\.¡m,n9nç_.g' mm¡ Tem SldO enorme n quantx- ares q
L de com“"çñ

,wma m. ”Him, Para culmco de dade de snrdmhn que as rêdcs do Deixanãó ¡,,umgmnmmentn a Ame_ ”M

¡.l 1;. .hilosoihín. “HH-“N í' "us“ nosso littor'il teem ultimzunente -'-_ A_ - - : -“

Í A' l ld.) d” “llnpulupm mm é pm_
«

ma, a càposa, acompmhndn po¡ um
(qalnbhm

› I~r 4 -
y . . , _ :u matado, vendendo se a 600 rs. filho de 9 annos, partiu pm'n Ingla-

'

w., ,LH ¡agliplns nwlitntnos, e

lm-;i oln'a d» ruiçãn meramente Omlnle'm'“Homme” _qu_ por um lurlu são ra-r .

°

. r
1

”own“ ao paginas emolwus. pm

Novo apeadelro

(nitro, ubuwlun) as ¡ligressõcs

~ ' - '- . ' ' s. “e dou- .
Solñllllnhah e os Impie eo s Ab““ homem á exploração

piu-a serviço de pnssageir

"hmm“, ¡nlull'l'pgldiltl de vivo cri-

comhoios tramwnyes,

terra.

Chegndn ali, e depois de colhid
varias i informações; soube que o mm

:ts conferrncins scientiñeas emnos hospitnes e na Univcrsidnde.
Realmente, encontrou-o n”cste ul-08,pe]08 timoestabelecuucnto quando elle 5.1-.. hi. d'um dia l:: i 2' " .

O“peadcn_o 'L n. l tes cmf'uentms

“vis-ln“ H ill! Rllhldi liiílllêlfticn. :

Seja. ruu'êen. só scirilivm on só'

me, nsscvernndo que ell
são víctimns do

turns parecem se

nas cnsns de iudividu

n'reto cnso do burla.,

rodo de varios

abhudc Guillauu

as Brazil sobre l

conego, cuins

liuia já. procedeu u

tendo-se a

Gadoberg. o sup

Está a 12 1

.ondres.

Libra no Brnzil: '19:5
Portugal, 575670 réis.

H

!leu-cado ele Aveiro

 

es proprios

r extruordnmrius. A

vnrins buscas

os envolvidos

papeis e documentos.
posto cumpli

.32 o cambio do

9-28 réis ;

    

   

    

  
   

    

  

  

    

 

  

   
  

no, 26530“ réis; Províncias nltrama- v
rinns, 2:5000 réis; Paizos da união
postal, 264001'ézs; Avulso, 200 réis. H

Assígna-ne no I'orto A-nt/n'opo- "
metríco -Cadeia Civil do Porto. . l

Vamos enviar estas tres ultimas
publicações ao nosso direct or que
de certo não deixarárdu fazer a. l
Écritica. .â-

,,

Aos agricultores :

Vende-se uma porção de car-
ris d'uço usados proprios pura ar-
mar lotados, corrimões ou para r
outro qualquer fim, sendo o seu ¡
custo de 140 réis o metro, ou 25 “ l
réis o kilo.

Quem os pretender pôde di-
ir-se em Aveiro, n José Gon-

çalves Gnmellns, á P'uçn do Pei-

RVCII-

pode.

ce do

 

ng

   

xe, e em S. Jnciutlio, a MemesOs preços dos comu-oq porque Nogueira.

.-
Enveihecera terrivelmente estál .

"' , A . ' ; ea“. -__._~M..

_ __ '. , _ . _
_ _ t

,
I ' ' rrem no mercado desta cui'i- .

illit'lHirHl'i ou, ainda, .mduas non de Vanega, entreoym @Amncm muito um ro a lj __ co
_

c
)

Sm; confundith e entI'Nlmtl'lllim.4H
' ' " Ãtranhos g l e Beam uns a ea ex de, são os seguintes:

Vdnhlde é' pelo nunca (“m pmlc-
m

Lembrawe que. a 31 magos“, su_ Feijão branco. . . . . . . . . . .

.
... i

mw mmmmr em qi“s'õ'm' de w_ l
bíu'pnrníbmdoãd'nm nuvio que' esta- D encàl'nallo. . . . . . . . 15-100 Vende-Se mrunta (ln Torreao,

m mlin resimnqrtlnlrla'lg ”“Êlle' S
"1;“, porto de Newymk, mas, a pm., › Inuuleigu . . . . . . . . . 900 em Verdeuulho, todo. ou em pur-

, i ' . -, n, ' .
- ›: ~

. .
.

. -. -
I

(tl|1.ltl, qua! .alo tum ?1: ::i'lpmlnl'lç

tn. dra!" a sua menu”” apresenta a dmomllo. . . . . . .. .. 900 tes_

no mnrn ao_›roman'ê l" '- J rs.
' -'

um., com ¡em soh¡ :to de comum¡ › mistura . . 800 › . '
'

'

4
°'

': s: omitos m vu-

¡,_.¡.v¡;.c, a, vom trazer um elemen- Drama n'um combolo dade_ p ç' ~ v › caraca... . . . .. .. 15000 _ I'lHGICIà'eGI e?, 'eGVA L¡ .1

ln .lc inoontcatnvel valor aos cs- Dm“, de París em data_ de 29 Nem sabe como 61.920“ a Londres, ¡, frade _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ O_ 800 io, com) . os open ves .une - I

tirloo philowplllrros de.lee O “[1 que entre as estações de I-Iennebout "em porque motivo frequentam as Milho branco.. . . . . . . . . .. 600 las: á I “W“ d” I“Kea e ml QM"“ ,

touch«non!mpnriugucz[ao au-rcdlo e do Landemute t¡.avo¡,_ae “011mm conferencia scientific“.
› amarpno _ _ ' . _ _ O _ __ 560 m do “cado, com anmsco CM., p¡

[um mnlmln. t í 1 s¡ mpgmn discussão n'um Wugoln onde ee encon- Tudo é muchma¡ nos seus mov¡ Trigo gallego. . . . . . . . . . .. 1,5060 dasn_

l

.a I'Y "' , É i.
.

.
..l .

. 1

_ir

~

-,~.\l4«.~,,_ p ignu c _jov'n de tinvum alguns manu ¡enrosmemantes mentos e nas sua, pai“vms_
D tmn: z: . . . . . . . . . . . 9p Caso se mm venda em globo

o ¡inim- nt estas illl-th, um, .s - Dus palavras chegou-se as puncn- A po“cm Ngk”“ é de opmmo que Batatas_ 1.) kllos . . . _ , _ , 21 t, d.. 16 , n ”hr” será

(“mim-,ci- ;as conclui-iões de Biu- das e “vamenm exclmdolum do, com- Bates foi ”cum“ dwgum misnmvel, Ovos, duma. _ _ _ _ . _ _ _ . _ __ .160 n e no ld. < e ove 1 .

Im, --n irléál 'le D 'HS é 0'“" "nl“: batentes abriu n. partinholn e precipi- que' a bordo do m¡ rumo Hle roubo“

nrremntnda, em partes, no mes-

'
7 . v s

.

. , .

o

.

M |1'”"""Í'”""l_“'l”› ”'l "rf” ::filha tou dans dos seus adversarioa a vm, a “um”, com valores ¡,anuntes, x*
mo local, no dm 23, pelas 11 lio-

'14 l“"allluí'ao' bm"" "H3 ' h l' _, 'I'lnnflo ° 001115010 1'00"““ °°m ”da a assim como o estoio cheio de preciosos

ras da manhã.

Insoplms N inlwmm. 9 .('“'nn-«'¡.s v'o'lomdade-
instrumentos, dnndodhe Algum phil-

Ç
-h

l l

__ vozes' nn desespero da "OSS“ “l" Um guarda. da, linha que passou tro e embarcnndoo e", sem““ nrou_
_qa_

v

5“”“ 'Íuadlcãthfln "0 3'31“?” 'ml' momentos depois encontrou os dois _tro "año pm." a Indntelfn_ V Recebemos a: agradecemos as
' V v , _ 1

til' (ins NOSSOS int'ortunms, lleletl- desgraçados estendidos na_ "det“, As mmtmídadesçnvestia““ de mo seguintes publicações:
Íi. [JOIUUVUOÓ Cri ÍilidALIÍO

cnnmnlc n euppÔHlQ-*Í
sem (zm-em ,ugnni de vida,

¡ntrhmado caso, e o mundogábm lou_ -~ Almanak do Registo Civil pa- (A'S 'CINCO RUAS)
“'

_Para Brunch !den do Deu-Q. Correu :í gare de Hennehout, cujo ,1mm ¡nteressmae úmmente pelo dr_ "a 19031 que 00“'ém mag“¡ñca 6

vomquwntñ 'lllntfll 'le lmlwt'm* é chefe mandou transportar para o lios- Mes_

...na ¡-.›;.li.'lnrle intellectivmuenle

   

 

pital Os dois feridos, sendo o estado
d-'um d'elles bas

::ormzsíwil ohnmmmmnte "I'lhlp'
tante desesperado'

tow-.l. Logo, o erudito esoriptor A' ve
ãã_

interessante leitura.

uda na Assoc-ia

Preço 60 réis.

cão de Benefi-

  

  

 

AÍIBIIÍÍI

O proprietario d'estn acredi-
“mlCilzpl'Opagadora da Lei do Re- tadnfsapatzu'in, José Almeida dos

. .

Uma grande lvnrla gíuto Civil, rua. dos Douradores, Reis, pm.“cípn nos seus estima_

discutiu, cogltou. cnlnu a f'undo

A imprensa francezu vem-se occu- 222, 2.°_-Linboa,

no vasto campo do theosoplusmo, vinagre de cura   

 

  

  

    

   

    

  

  

   

   

 

  

  

  

apurou, dentrinçou, comparou,

l'ill'lthlHOll, elevou “o seu_esplrito

(Is concepções mais m'roprdns da

(menção e da ordem universal,

pondo ha días d'um escunduloao ns-sumpto que 'mnea'çn tomar enormesproporções. Trata se d'umu burla pra-ticado_ em prejuizode madame Cibet,

Um medico extrnnzciro que, por

livros
descuido, entornou sobre n. mão direi-
tn um frasco d'ncido phcnico puro,
mctteu-a immedintnmcnte no liquido - - -

Assumpção, 49

'

"'qmsslma Pl'Oprietaria divorciado do a 51-Linbna_

“Newman“ “nm", por deixar '1 tl"e “Ml“ nmíaíproxímo e que em Vit nmrido, burla commettída Par varios _ A Engeitada, 3.° volume d

il““ "à D !m and” e”“ “Sim-'a' es' "ngm de cldm- se“do #While o seu individuos, entre os Quaes figuram um magnífico romance de Camillo Cas-

tl¡ t* lt“"lH ”Sl“l' De“) dom“? “1095“ assombra :ao vêr a pelle da mão reto- certo Rosenbei- '

santo d» séculos ínlinduveis.
g e um ahbnde de no-me Gmllnunnn, os quncs conseguiramdefrnudar u re cridc dama em quan-

mar o seu aspecto natural, n. sua. côr
e as funcçõcs.

res comi paixão'

Assim tinha de scrl A idéa de'

i'lllilt'l'lll

Oiilho de neve;

retira, r

    

como os tigres sa- carina do sontunrio e órárn com os'

_ bem adorar. expirando de amor &O; joelhoa no Bolo, em frente do tumu- rodeud

lado das suas companheiras. l ln da Marama. Voltava
to de ventura ineft'uvel
prommacâo do Pro

, pois reple-

que a. np-

Hasam tinha de partir. Fiel ob-.
servatlor dos preceitos santos, prc-._

phetn produz, esposo, e pela excellencia das tuas

pura-separou sua. viagem a Meca. e m agora disfruotar das carícias virtudes com permissão de Allah

|
I

_ a Em de 'l' “Joellmrlunto do tum“" da animam
i quero fazer-te um dom extra~huma-

_
lo do Prophem, 6 agradecer “Ie f“ _Zoraya cetim-lhe ao encontro, no. Consegui que n neve desc-esse

Nm, 5M .1a Syria_ junto du nl- bene que lhe concequ _e as meme* mas maya tinha nos braços uma. do céo e com esta.

tn montanha que opproximn da ter- que lho outhprgRVRi' 4
orenuça, de dois mezes.
.Rumo, que ia. estreit

o ceu coração, deteve

ra o primeiro dos sete céus, elevu-

Va-se a hahívcçâo do “usam, 0 cren-
te, o prerlilncto d» Allah polui suas

Chegou o dia. A 'viagem em
longa e perigosa. Os _creation_ espe-
ravam á, porto, e Zoraya, abraçada

al-a contra

-nes
. ,--Dcóquem é esse menino?- ao quai]

vim¡ lou, o heroe de c-un comhatm. n seu marido, derramnva lagrunas perguntou. v
lI-mn nmavn lonunmente ZO- de desconsolo e de mrllllra-

#Este menino é lim presente

rnvn, a Formoso, de_ cabellos negros ?Não chores Zorayal-disse- de Apm_ _ _
mhm inrumntosaa ,noites do deser- _respondeu ella~Es~

cute-me; 'Hasamz "

(Desde que te .foste, todos os
dias eusuhia áquella ,montanha a
fim de pedir o. Allnli que aff'ustas-

lhe elle~Esta partida. é necessaria.
Adeus, e nado receieu, dentro d'un¡
anno estarei de Volta. Seremos mais
felizes que nunca, porque" trarei
comigo a lwnçño de Allah.

Em s
to, do olhos Verles que nltrapa-:sa-

vam em lrnns'ptrencm e em fulgor
ns enuoraldns que udornam o tur-
lmutre 'io calii'zi; de lubim tão ver-,

v _, W _ l _, s'e'do teu caminho todos os perig0s, _Be

molhos como_ a ”mà, 'le' “We" E Hasam fo"99›ezor".vu Viu-0 e nal-.a que. volt-mpswão e ”lv"-

muis liráiicbu que no neve do Atlas'. afi'nstnr-se'coniííf'ns lagrimas nos Nam um pó
(J seu hulilo era peif'umnnln, a Him
voz igual:th em doem-u oslonntos
das hnris; o seu corpo cru tão es-
helm como au pnlm'eírnla que cres-

com' nos' arredores de Durance-a; o,
pá, pequenino. o pescoço bem tor-
npado, o cornçãi rir-lento;

Zurnva em. u esposa 'de Umari),
a mio uii'r')i"iwu-n',' como os ii

deserto sabem adorar

dia durante'o anno dei*xei de regar por ti.

(Uma. tarda, con
subi á. uiout'anha;~a

cheguei ao alto d'

tou-se c combrius aneus estende-
ram-se pelo espaco; quiz fugir masfaltaram-me as' Forças e senti-mcinvadida por 'um supor doce e de-licioso, e cghi_ qua_ ,si sem seu

«Quando tornei' a ' n

olhos. l

' II ,

m nuno. Hasam re-
ca. satisfeito porque

o sepulohro do Propheta, e
iorque vae álnrncar Zoraya.

¡ O crente cumprir-n o seu devm'; che-
l

dade santa, entrara no
iesqnítu fizera ns neces-3

avesàãi'n as air-l

 

Decorreu n

lgrpnuou de Me

beijou

ditam i

10 costumava,

penas, porém,

ella. o sol occnl-

gundo â“m
lixos do ¡mteo' da n

suas molhe-l

anuo, de¡
. _ __

tidora. bre sua

saria's abl'uçõcs atr

.. ' ›

e estrangeiras. Ven:

pagamento. Rua da

tel lo B

tada. Parceria.

tava só, a meu ladoJ

elle._Reconhecido i

este menino que te

te. Guarda-o porque

tuau virtudes; entre

o ame. que este filho é o'

um dia será. valent

ração de Zoraya.

minou, inclincu

beijou-a,

la e aspecto hum

os desígnio de Allah!

Decorreram mais

Hasam dispõe-se a por

para Meca. Z

le, e depõe u

lho que acompa

A caravana

mn OS he"? que to““ derramado SO' '

fa

Catalogo da Livraria
d'occasião.-0'

ronco, od

uu An

  

o de celestes e

Sou, Mafoma

splendores.

neve fabriquei

dou de presen-

é o premio_ das

ga~o a teu espo-

ur, e diz-lhe que

seu, e que

e guerreiro»

sum ouviu a. nar-

E quando ella ter-

do elle volt

íloncio, Hu

e disse

Ildo:

mvíndo seios! Respeitemoa

III

dez nunca.

tir da novo
ornyu despede-se rl'el-
m beijo na fronte do ü-

nhu o pac.

parte e passado um
iois de agradecer a Mnfo-

milía, Husam u

biomas,

cms ¡maioriaes

las a. prompto

itado pelo acredi

Antonio Maria. Pe
guru-:1,50 a 54~Lisboa-

v¡ um homem

. . . - disse-me

»ele fé de teu

 

  

   

 

  

  

   

  

  

   

  

  

    

   
  

veis freguezos que mudou o seu.
estabelecimento du Canteiro pnru
u. sun (num da run Domingos Carr
rallcho, onde lhe deu uma instnl-
lação mais apropriada.

O proprietario agradece des-
á u visito. com que o publico

se (lignul' honrar o seu novo es-
tahelecimento.

O

dej

 

_E meu filho?_pergnntou-lhe
Zoruya, incluindo-lhe ao eucnnto.

'an ñllinP-reupondeu Hnuum.
ãIssn e' um segredo de Allah. . .
Só alle sebo onde tell filho está..
Escuta-mc :

¡Emprehonvli rumo para.

atravesse¡ o deserto e ao che-gar no
pé da altíssima montanha .u mais
alta do caminho, a que mais na up-

m-nximnva do Deus, lembrei-me si¡-
hil-a com nosso filho. n fim de «lar
graças ao céo pela. honrn que nos

Fez outhorgando-te o menino duran-
te a minha ausencia.

(Ao chegar-me là acima., voltá-
inn-uns para o oriente, e comeca..

mos a orar. 0 sol que brilhava nas

alturns. adquiriu de repente tons
vermelhos, simillwnteu ás linguas

d'uma. fogueira; o cnlnr era horri-

vel. Eu sexitia-me tsufi'ocado. 0

fogo do (ie'am'to em fresca, omnpn.

rodo àquelle.._ Não pmleuflo por

mais tempo resistir-lhe perdi Os anu-
tidoe. Quando o. mim lOl'HPl estava.

só. . . n

-E meu ñlho, entâo?-›~Xclu-

mou Zoruyo.
V

-TML filho“? Coma era de neve,

...'I

Meca,

derrotou-se ao uulor do sol.
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Notahilissimo_romunct- (lc (lulii-iel ?do X .

Os ligue ms da llll|lllhlgíill ,É uma““ na “uma“: na nos““ ,WWW WW, thA farinha mim“ maus ha-

lmhuuos da actualidade traduzido um. mta est¡ )P.l'l0l'l ( P ' -

l R

portugue A l &'l d AIb p l HI“ ' (“MI

,U

u z por unueu ..l vu ' nqucr- (Her o] ra « - . . ; .

-¡ _ DA quo. Ia esta. u obra mais smmucional do l lt pdla d Hum““ de

grande (-svriptor, pela llullczll commovedo- porcos' gado vaccmll' ga“"has'

rã¡ e :lusonibroau do seu eutreclm o pela. sua ele' em' Ve“de'se "mcmnpnle "O

forum artística. e impcccuvel. estabelecimento do José Gonçal-

lmis lnLlüGANI'HS VOLUMES, com ves Game““-

ESPLENIHHAS mms A comes

(Yada vol., 100

Pedidos á. Companhia Naeiouul Editora,

largo do Conde Barão, 50, Lisboa.

"SIGAMO'L-lll' SEM DOGMA

Sennncioual rmllmum alo H. Himikiowicz NütâllJHÍB-*iimo romana', em 2 volumes,

uuolor do QLU \'Ale? seguido de nmi de H. Siunkiewicz, :motor do

(luis soberbo:: contos «lo grande cacripto

Q, U O V ADIS? '
polaco.

Tvd. de E1) UAI'DO NDI-3)

' l ( NHA Lrudlu-çño de EDUARDO DE NORONHA

800 rs. cada. volume 300

ACREDITA DA FABRICA

ÍPFAFE.
Fundado. em '186%

l”. GOMES l).\ SILVA

¡lllal «ln .lilmmulo H lâmina (linnuirm

Nm¡ ill/¡sldl'i'us «lu Inquisição iles-

(tr-W'niu-:iH lmrmruu quo agitam nf-

“lalilvtllllülllp it ulmu, NU“HHN que

Praça do l'clxe

Obra. lllllalt'mlnu oôrPH por Miu g

'I
l EM

llaisu'slaulun

são estas as melhores ,

' machlnas
de costura E

A \'Ellln

 

fumam (um m' lugriuuw, ›-›io›ilpullmn- É

RH ligm'nx «l'únlll'os lumpr'ls, nncn- [É]

del“"l-HH Ht'lllll”(',llll
“ull'ls llalPl'Hnü

Lq-I

e lmmhrown, l'usliglt-ao a. llypm-l'Í- a

raia, mmltucmn-w un grumles virtu- :-

des, f",ng rs-lsrillmr n vol-«lucia e
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